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APOSTOLOS I que
é vulgar e, human�, é claro ; CA R TAD E li S B'O A I rios, seduzidos pelo encanto d'este

. mas porque é que o hao de mas bello céo peninsular e pela ameni-
.

Os reis de Portugal partiram da�e do clima, condições estas que
São ás duzias. Sob a capa im-I

carar, co� tanto e�penho? p'ara
hontem com destino a Inglaterra, m,UI.to devem concorrer para qu�

permeável de bondade que todos s� de,s�obf1[, me.lhor. por amavel e directo convite de Lisboa seja, em um futuro proxl
usam, elles têem a elegancia com-: E e Isto um triste syrnptoma mo- Eduardo VII. mo, uma elegantissirna estação de

I db' E�te facto escusado é affirrnal-o inverno.plicada e vasia d'um charlatão de ra e que mostra uma .gr�n e al-

tem a mais �Ita significacão poli� No Monte Estoril, esse pedaçoPraça pública, Dizem todos as mes xeza de caracter. O CrImInOSO que, .

I d d . II'
•

I' de paraizo á beira do Tejo onde.

fessao seu cri
'

d '
tica e SOCIa, -a a, a a uança u n- .'

mas palavras, todos estropiam as con essa. o seu cnme-s-e gran e é
mamente cimentada com as mais todos os extrangeiros fitam olhos

mesmas ideias; aconselham o per- digno de respeito. O homem que solidas bases, entre os dois paizes. extasia.�os qU,ando entram a bar-
esconde o seu modo de ser para Não é uma simples viagem de re- ra., ha Ja projectos de grandes ca-dão, a renuncia-a variada gamma I benganar os outros - nega-se a si creio, esta que se realisa agora; é SInOS e c u s, monumentaes, pe�n-da sentimentalidade moderna. Sen-
., , antes o complemento d'essa allian- san�o �e � seno na .transformaç�otem-se Christos. Mas se chegasse proprio e, ainda que diga palavras �.

Ed d VII da lindíssima estancia que poderiad J
.

indi ça, que nao so uar o mas
. '

'
.

a occasião de serem crucificados e .uStIÇ�, ln rca um at�azo. todo o povo inglez são os primei- ser rival d� N�ce e d� multas outras.

_ quantos estariam dispostos a O desejo dos que hoje pensam ros a enaltecer e apreciar, con sci os Qu� mais e pr,eclso para provar
? com consciencia é alcançar a maior de que ella tem para os dois pai- que ,LIsboa p,r?gnd�? ,

morrer para salvar os seus irmãos. -

S I
�

d dsinceridade, a maior claridade para us eguaes interesses e vantagens. o em P? inca nao po e�os _

1-
Nenhum, é claro. Porque a sua

'd D Ed d êdi ',Não perde o soberano inalez o zer que haja a mesma amrnaçao,b d de
é • ,

f la a VI a. � a e me la para ca '

tl
d

�

don a e e postiça: e uma ormu
, ,menor ensejo de manifestar por com o que, e resto, se nao per e

litteraria que está na moda, como temos vindo por esse caminho. A P I f d
' muito pois parece estar provado'b � .

.' orruga a sua pro un a estima e '..
_

já o estiveram o romantismo e o
Il erdade nao é mais que o direito sympathia, Aqui fez a sua prime i- que o silencio e o, socego sao os

naturalismo, e todos os processos queo homem tem de ser como real- ra visita, depois de coroado rei, mel�ores c�mselhel��s.
de Arte e todas as loucuras dos mente é. E não se poderá chamar tendo para o povo portuguez pa-

As eleições mUnl.clpaes, realisa-

idão j d Il I lavras de tão carinhoso affecto que
das no ultimo domingo em todosh de aéni Um dia Tolstoi uma escravi ao ISSO e e e occu -

lh
'

do caí �omens e gemo.. , .'
-

_ póde dizer-se que ganhou, n'esses os conce os o palz, com excepçaolembrou-se de prégar ás multidões', tar o seu pensamento, de nao ter
di d d L' b de Lisboa e Porto trouxeram ainda

í ,poucos las e esta a em IS oa, .

'

e atraz d'elle, de enxurrada, escri a orça de caract�r precisa para eguaes sympathias por parte d'este �m actividade gra!1des e p�éJu,enos
ptores de talento e mediocridades confessar o seu egoismo ? mesmo povo. E agora é ainda o Influentes, mas so na provincIa.
largaram por ahi Ióra n'urna grita- Jolo DE BARROS. soberano inglez quem deseja rece

.

Em Li.sboa" o� magnates de va-

ria doida, aconselhando o sacrifi- ber e festejar no seu historico pa- rios partidos hmltavam-�e a espe-
" '-----

lacio de Windsor os reis de Por- rar, no conforto dos gabinetes res-cio, o desprezo das riquezas e dos Jo�eJ Fr¡anc¡'�CO Te¡'X8¡'r,a A'AzeveJo tugal, aos quaes a propria cidade pect.ivos, os te�egrammas que lhes
bens do mundo, � � U U de Londres quer prestar tambem traziam as noticras de derrota� �:mNo entanto, como o proprio Tols- ADVOGADO a sua calorosa homenagem. triu.mpho� para os seus- corre,h�1O
toi, todos continúararn a viver re Quando os canhões da marinha nan�s. Liam, meditavam e la Iam

, Largo da Graça, 82-':"1 ,o-Lisboa de guerra ingleza saudarem el rei nb dia segumte para o parlamento,galádamente, corp. o maior nurne-
D. Carlos. seu almirant-e honor a- uns accusando trernebundamente o

ro de commcdi.íades que podiam rio, e a rainha D. Amelia, todos governo de ter consentido tropelias
ter, altruistas nas palavras, egois VISITA REGIA nós podemos ter o legitimo orgu d? ar�o da velha pa�a assegurar a
tas sempre nas acções. E assim se Conforme estava resolvido e foi lho da alliança que mais uma vez victoria aos seus am.lgos; ?S mem-

deu aquelle picaresco e elucidativo annunciado pela imprensa, suas vae ter uma alta e significativa con- bros .d� gove�no, invectivando a

caso de Marcel Prevost, desprezan- magestades, acompanhadas pelomi- sagração. ,?pposlçao por inventar raes trope-nistro dos negocios estrangeiros e Ao frio e á chuva que ultima- has, e clamando, alto e bom som,-

do urna rapariga que o amava e comitiva, partiram no sabbado pa- mente nos fustigou, como se o in- que tu�o correu dentro da ordem
que elle deduzira, para prender a ra Inglaterra, a fim de visitarem o verno aqui tivesse cahido já com e da lei ... nos concelhos em que
si, pelos sagrados laços matrimo- rei Eduardo, por conVite expresso todo o seu cortejo de ventos e tem. o mesmo governo ganhou. Nos ou-
niaes, uma fortuna respeitavel- de sua magestade britanica. pestades, succedeu agora um ve tros" b diabo sabe o que fez!
elle que nas «Leltres á Françoise»

Em virtude da ausencia de suas rão de S. Martinho, raidoso e ame- Foi com estas interpellações e

magestades ficou na regencia do no, enchendo de vida e animação defezas que o parlamento fechou,aconselha os casamentos por amor. reino a ralOha sr.a D. Maria Pia. esta linda Lisboa das Con'luistas, deixando apenas votadas as leisE assim Guerra Junqueiro perdeu Segundo consta, suas magestades com as suas claras avenidas, onde constitucionaes, em que figura, co-
a sua consciencia d'artista. estarão de regresso a Lisboa antes morrem as ultimas flores do outom- mo. parte principal, o orçamentoMas, emfim, isto não é para ad do dia 18 de dezembro proximo. no, e o seu Tejo das areias de ouro. do Estado.
mirar. Isto devia acontecer. O acompanhando-as n'essa occasião o E esta animação não é ficticia Os ultimos dias foram bem aproo

sr. marquez de Soveral. ou passageira, nem nos parece que veitados par� varias trepas orato-
-'-_"'111/1'_ tenda a díminuir, como o preten- rias, entre as quaes ficilram me·

deu fazer acreditar ha �ias um moraveis as dos srs. Hintze Ri
bTilhantissimo arti.culista, falando beiro e João Arroyo, que se de
das obras do porto e mostrando gladiaram valentemente. E a bata
exemplo de Cadiz, que os hespa lha promettia, tanto entre es'.:es
nhoes poderiam ter transformado dois parlamentares, como entre
en-: um grand'e emporio maritimo, pr 'gressistas e regeneradores se o

mas em cujas ruas hoje cre�ce a encerramento não vem trazer a
herva de um notavel abandono. paz aos espiritoso
Ora, longe de verificarmos es- Realmente, conforme se espera-

ses maus symptomas, vê-se até que va, as côrtes fecharam sexta feira,
succede exactamente o cGnlrario, e com um cerimonial de despedir'
que' Lisboa se alarga progressiva hospedes. "

mente, estendendo se em lindas No atrio, :I guarda do estylo com
ruas e avenidas já muito para fóra o accrescimento da banda de mu
das antigas barreiras, em um des- sica que nos outros dias de ses�ão
envolvimento verdadeiramente as só acompanha as tropas até á por
sombroso. ta. No hemicyclo, quasi todos os
Isto mesmo noI-o fez notar um dignos pares do reino e os depu

amigo que. depois de estar vil1te tados que com:tituem a minoria
annos no Brazil, ha dias percorreu progressista:
comnosco a parte da cidade a que A's tres horas e,m ponto o con·

poderiamos chamar a Nova Lisboa, selheiro Moraes Carvalho, sentado
admirando a rapidez com que por do ladO direito da sala, no mesmo
toda a parte se construiram bair- plano da bancada ministerial, que
ros, se abriram ruas e passeIOS, e está preenchida com todos os
se transfDrmou, por assim dizer membros do governo, ostentando
em 'uma capital elegante e modero as fardas vistosas e variadas con

na, rodeada de for:!1osissimas ml- dc:corações-á excepção do mi·
las e chalets' de requintado gosto nistro da marinha que tra:a casa

artístico, a pequenina Lisboa que ca-declara aberta a sessão real
elle deixara, ha precisamente esses de encerramento e dá a palavra ao
;vinte annos, socegada e'calma á bei- ministro do reino. O sr. Pereira
:ra do seu rio; como que a recordar de Miranda levanta·se e lê o de
um 'passado' glorioso e-1'Orrginquo... creto respectivo, que regista o fa·
U rn progresso material indiscu- eto de sua magestade não poder

tivel, a par de uma animaçã'l ex comparecer á sessão. Cinco mi.
traordinaria em toda a cidade, pois nUtOs de leitura apenas, e o con
ao proprio porto raro é o mez em selheiro Moraes Carvalho levanta·
que não aportam esquadras estran- se novamente para declarar, porgdras ou yachts de archi-milliona- este anno, fechado o parlamento.

egoísmo do homem núrmal não
morre senão com elle. O egoismo
é a propria vida, é o desejo de vi·
ver. Do que fazemos-tudo é por
nós e para nós. E verdadeira,
mente al trnísta será só aquel
le que tenha n'isso um grandt: pra·
zer, e que encontre em sê lo uma

condição de vida. Os outros-..men
lem e ensinam a mentir. Porque
practicar Q. Bem, ser bom, não. é
hallucinar-se a ponto de ser mau

para si. D'esse modo a bondade
não será vã, quero dizer, natural e

equilibrada; será uma bondade de

doido, sem orientação, exigindo
muitas vezes sacrificios por quem
não os merece, arrastando comsi

go intelligencias fracas: mas que
ao menos podiam trabalhar no seu

próprio desenvolvimento - o que
seria, decerto, mais utiI a todos.

Uma intelligencia desenvolvida tem

pelo menos, o valor d'um, exem
plo a seguir.
Mas se nada é para admirar, in

commóda esta falta de sinceridade.
Como se distingue bem, por detraz
da¡virtude toda, toda a v ..üdade dos

apóstolos! Como se adivinha, nas

Pescarias
Por portaria do dia 5 do corren

te foi confirmada a caducidade da
concessão do local Senhora do Car
mo para a exploração da pesca da
sardinha por meio de armação fixa
á valenciana, no districto marltimo
da capitania do porto de Faro, de
que era concessionario o sr. João
Antonio Judice Fialho, d'aquella ci-
dade. ,

- O sr. Gregorio Nunes Masca
renhas, de Silves, requereu a con
cessão d'um local Santo Allt01iío em

Villa Nova de Portimão, para o

lancamentO de uma armacão de
pesca de sardinha á valenci�na.
-,---

NOS ACTOS JUDICIAES
A Bibliotheca Popular de Legisla

ção' com séde na rua de S. Mame
de, 107, ao largo do Caldas, Lisboa,
acaba de editar o decreto de dezem
bro de 1903, referente ao pagamen
to de emolumentos, contribuição iu
dustrial, sello de recibos, etc " nos

actos judiciaes.
Este folbeto comprebend_e tambem

os regulamentos das estampilhas fis
caes, e da cobralJça dos emolumeu
tos jUdiciaes e do Ministerio Publico,
que t.:onslitllem receita do Estado, e
as portarias de 30 de deurnbro de
1903 e � de janeiro de 190!(., sobre
aferições de pesos e medidas e exa.
mes para o cargo de aferidor. O seu
custo é de 150 réis.

minimas cousas das attitudes, o

desejo do applauso e até d'um tu·
do nada de martyrio - para bem,
não da humanidade, mas das suas

famas e dos seus editores! Desejo

1
Poelas

RAPARIGAS A' MONDA
Vamos â monda I Maio florido,
Da-nos papoilas e pouco sol.
Vamos á monda I Prestem ouvido,
Olhem o melro I •• , Forte atrevido I
Ri das lamurias do rouxinol I

Vamos á monda I Lidar é gosto,
Que o temposinbo vae creador I
Em vindo as ceifas, o mez de agosto
Nos tira a (ala, nos queima o rosto
Nos mata á sedo com o calor I

Levar a menda fio a pavio,
Que este anno abundam os hervaçaes
Tenha-se o tempo fresco e sombrio,
Não caiam calmas de mais, no estio,
Que bem pintados vão os trigaes I

Mãos ao trabalho I Venba a cantiga I'
Não se ba de a gente tambem matar.

Todas em cõro I Tu, rapariga,
Não cantes essa, que é muito antiga;
Deixa, que a Rosa vae princípíar.

-«Quando, á tardinha, subo a ribeira,
De volta a casa, se encontro alguem,
Galgo, n'um pulo, aquella ladeira,
Que tantas vezes me dá canceira,
Vindo sósinha, sem ver ninguem I

-«Quando, aos domingos, entro na egreja,
Para ouvir missa, ,ou para resar,
Se dou com elle-Deus me proteja I
Valha-me a Virgem l-que, salvo seja,
Nem sequer vejo padre no altar Il)

-«Tende cautela I Por esse geito,
Que ides tomando, pode ser bem •••

Mãos ao trabalho I Todas a eito,
Cerlas cantigas puxam do peito I ...

lUas olha, Irie, canta tamhem.»

-«Que bei de cantar-vos, minhas amigas?
Elle, ,. Ha dois annos que é militar,
E nem mais novas I. " O' raparigas,
Botas, alegres, vossas cantigas,

*

O trigo ondeia co'a aragem mansa;
Já sae dos moinhos o passarilo,
Com este tempo, lidar não can�a,
Tudo verdura quanto se alcan�a I •••
Maio florido, maio bemdito I ,

O mar das ondas. ,. Jesus I Maria I

Quando nas nnvens estrala o raio I
O mal' das ondas nem se arl'ipia I

Quebrou-Ibe as (lirias da valentia
Maio flJrido I Bemdito maio I

Deram tl'i.ndades: o sol é posto,
A lua cheia vem descerada.
Por mais dois mazes entra a de agosto,
Que a todas ellas lbes dá de rosto,
E traz as noites da desfolhada I

BULHÃO PATO
__·tõl__--

LISBOA ANTIG! E LISBOA MODERNA
Acha-se publicada esta obra, que

comprehende tres tornas, em forma
to grande, a duas columnas typo ma

do.
Trata, como se vê dt) titulo, da his

toria da primeira cidade do reino,
desde a sua fundação, bastantes an

nos antes do vinda de Jesus Christo
ao!mundo; relação dos acontecimetos
historicos de que tem sido theatro;
descripção de sells monumentos e cu

riosidades; lendas e tradições que a

acompanham. e emfim urna larga
çolleção de apolltamentos curiosos e

diguos de serem conhecidos por quem.
se interessa pelas ¡;ousas patrias.

A obra cuidadosamente elaborada
foi respigada dos mai� authorisados
documentos e escriptos antigos.

-

--�

LIVROS DUPLICADOS
A bibliotheca municipal João de

Deus instituida em Faro, possue di
versas obras, em duplicado, que tro
ca por quaesqner livr0s que não te
nh a. As pessoas que estiverem n'es
te caso poderão ellviar uma relação
dos livros de qlle desefem desfazer
se ao bibliothecario interino rece

bendo elll troca a relação dos dupli
cados da bibliotheca para escolherem
os de que ca r�çaOi. O escambo é
feito com óuctorisação da edilidade.



CRONICA AG RJCOLA
Emp.·eza auxilia.' ag.·lcola
Com este titulo vai se fundar

em Lisboa, se não está funda
da já, uma Empresa, que se propõe
a ser medianeira entre o productor
e o consumidor, satisfazendo as

sim a uma ardente necessidade de

agr icultur a portugueza. Vem preen
cher uma falta.
E' seu director gerente o sr. A.

Joice Monteiro, e seu director- te
cnico o sr, Tancredo do Casal
Ribeiro, que foi agronomo d'este
drstricto, largamente conhecido no

Algarve, cuja ilustração e alta ca

pacidade agronomica, provadas em

valiosas missões que lhe têem sido
confiadas, constituem a mais segu
ra garantia de que a Empreza sa

berá cumprir com lealdade e segu
rança o seu programá.
A mim honrou-me esta Empresa

com cativante gentileza de me con

siderar seu socio. Agradeço.
O prospeto que tenho á vista

diz que a Empreza auxiliar agricola
será um CENTRO DE PRUPAGANDA, IN

FORMAÇÕKS E INDICAÇÕES PARA COM

PRAS E yENDAS, TRANSAÇÕES DIRECTAS

ENTRE o PRODUCTOR E o CONSUMIDÔR.
Diz mais:'

-

«Os iniciadores d'esta tão util e

nova empreza, teem apenas em

mira facilitar a qualquer lavrador,
viticultor ou creador de gados, a

collocação dos seus productos rios

grandes centros de consumo, sem

especulações, e sem despendio de

capital, tempo e trabalho».
«D'esta forma libertam se por

completo dos açambarcadores e

seus agentes locaes, e facilita-se a

venda de seus productos, ou aequi
sições de outros, em condições por
certo mais remuneradoras, rapidas
e fáceis, pois que por inrermedio
d'esta empreza se estabelecerá a

communicação directa do CUNSUMI

DOR COl\l o PI\ODUCTOR.»
A esta aproximação se limita a

Empresa, e depois de apresentados
os interessados não intervem em

qualquer transação que possa ha
ver entre elles, salvo o caso espe
cial do subscriptor o querer.
N'estas poucas linhas fica cabal

mente definida, me parece, a im

portanda do serviço que a valoro
sa instituição vem prestar ao la
vrador.
Q raritas vezes este não terá sen

tido a necessidade de estar ao fa
cto dos preços correntes nos mer

cados, ou tido precisão de algutm
que coloque os seus productos nas

melhores e mais vantajosas condi

ções e em que confiadamente des
canse?
Qumtas vezes não terá sentido

a falta de quem lhe resolva os ne

gocios dependentes das estações
oficiais; que indiq LIe agentes ido
neos, representantes, depositarios,
ca�as de compra e venda; que en

vie catalogos de fabricas, arma

zens, depositos: que aponte os pre
ços das alfaias agricolas, vasi!ha
me, aparelhos; que o guie na assi

gnatura de livros, jornaes, revistas
agricolas; que esclareça sobre o'

pessoal tecnico habilitado e nor

mas a seguir n'uma exploração;
que responda a consultas, julgue
os casos especiais e corte as Jifi
culdades que possam surgir?
O emplêgo de adubos quimicos,

hoje tão preconizado, é uma ques
tão de capital interesse e tão me

lindrosa, que para evitar, de um

lado a fraude e ganancia do co

merciante e de outro a má orienta
ção na sua aplicação, o Heraldo
dará ooortunamente o resumo de
um art'go do eminente publicista
agricola, D. Luiz de Castro, para
que sirva de guia ao lavrador e

lhe ministre os indispensaveis co

nheCimentos sobre o assumpto.
A tudo isto, a todas estas mul

tiplas questões e embaraços que
se topam a cada passo na vida

agricola. a Empreza atende quando
se seja seu subscritor mediante as

seguintes condições de pagamento:
I ano •.••••• 6.¡pooo réis
6 mezes. • • • • • 4.¡p200'»
3 mezes...... 2.¡p400 »

I mez .•••.• '. I.¡p200 »

A séde da Empreza é na rua do
Arsenal, 84, I. o, Lisboa.
<JoDselhelroDirecto.' Geral

de ¡J.grtcnltlu'a
O último' numero do portugal

bre carbunculosa recrudescêra ulti
mamente no nosso paiz. Nada justi
fica este boato. Enquanto ao AI
garve, e sei que sucede o mesmo
nas outras provincias, este ano rei
nou a carbunculosa e nem com

mais nem com menos intensida de
do que nos anteriores.
A febre carouncuiosa é endemica

aqui e castiga de preferencia toda
a região da serrá, concelho de Cas
tromarim, parte do de Tavira Por-

, -
'

nmao, Aljezur, Vtlla do Bispo e La-
gos. Anualmente causa prejuízos
que avalio em cêrca de uns 40 con
tos de reis. Já vêem que são im
portantes, e por este motivo o He
raldo, n'esta propaganda em que se

lançou, a seu, tempo publicará art;
gos sobre esta molestia, informan
do os lavradores corn os precisos
esclarecimentos, a fim, de poderem
reduzir, quanto possivel, as suas

per�as e-acudir aos casos 'previstos.
Felizmente que se póde combater
este morbo folgadamente com as

respe�ti vas �acinaçõe s. .

Veiu, 'porem, esta nota a lume
a proposito de, um .facto que se deu
não ha multos dlas,
A sociedade do marchante Ma

nuel Domingues comprou na ulti
ma feira de Tavira cêrca de umas

29 rezes bovinas e enviou as para
o mercado de Espanha, Huelva.
Oito dias depois de internadas

no paiz visinho faleceram no cami
nho g, victirnadas parece pela doen
ça em questão. Tudo leva a crer

que os falecidos a contraissem em

Espanha, durante o trajecto. Aliaz
porque estes casos fatais, só em

gado que se transporta para Huel
va, em terrirorioespanhol, oito dias

depois da sua saida, e p8rque se

não deu nenhuma occorrencia gra
ve, de identica natureza, em todo
o resto do gado que concorreu á
feira?
As informações concelhias não

acusam qualquer perturbação séria
na saude dos animais provocada
pela febre carbunculosa, o que me

dá razão na opinião emitida. ,

LUDOVICO DE MENEZES.

ESTRAMONIOS
A meia noite c ahira pausada e

lenta . _ muito lenta.
Lá ao fundo/nb mais recondite

do cemiterio, ao fim duma rua es

treita, muito estreita, ouve um re

mexer no escuro ... uma inquieta
cão na terra duma cova rasa .•.

sem flôres .,

Um rumor cavo interrompeu per
instantes o silencio de que estava

cheia a lugubre extensão e, nimba
da duma luz tenue, muito tenue, a
lembrar amortecido reflexo de luz
crástma, uma Sombra surgiu ...
surgIU ,_

Nos Valhões longiy_uos, entre as

moitas de verdura e �s fórmas ri

gidas dos jazigos, outras Sombras,
aureoladas tamb�m, recortaram-se
no escuro em lucilJçõe.s ephemeras
de pyrilampo e sumir-am-se na pro
fundeza mysteriosa da treva. - .

Mas a Sombra que surgira lá ao

fundo, no mais recondito do cemi
terio-a que lembrava amortecido
reflexo de luz crástina-seguiu co

mo gue conduzida pela briza pai
rando jLinto dum riCo mausoleo de
architectura majestosa e severa ..

Lá dentro, á luz frouxa
--

dum
lampadário de prata, os doirados
sombrios dos caixões abahuládos e

cheios, reluziam tranquillos, na pre
sumpção dum eterno socego .••
Fóra, junto do portal gradeado,

em dois-enormt;�__vasos, estramoni
os floriam .••
E, nas pétalas caprichosas das

suas grandes flores que a noite fa
zia parecer brancas - .. muito bran
cas • _ immaculadamente brancas,
vinham acabar uns reverberos mor
tico� coados por vitraes ••

•

A Sombra pairou -. pairou ..
No ar tranquillo exhalava se um

perfume somnolento .•. lethargico,
como que destinado a perpetuar os
sonhos dos que ali dormiam ••. a

¡¡rajem rumorejava na ramaria dos

cyprestes ••• : ••••••••••••••..•

. . -,.. . . .

INSTRUG�AO PU8L1�A

Ha quem diga que esta Sombra
que vem todas as noites extasiar
se ante os estramonios floridos é a

alma duma creane a linda. • muito

linda, que apaixonadamente em vi
da amou as flôres.

LYSTER FRANCO.

()ommis�ões
de bene6ceoeia

Peló sub-inspector do circulo es

colar de Faro, sr. Antonio da Con
ceição, foi enviada a diversas au

ctoridades do districto a seguinte
circular:
«Mostram os factos que, para se

tornar exequivel a antiga disposição
das nossas leis de Instrucção Prima
ria- o ensino obrigatorio-carecem
as creanças de ser solicitamente pro
tegidas durante a sua frequencia es-
colar.

'

Na verdade, a imposição do ensi
no obrigatorio, dada a miseria da
maior parte dos alumnos, seria na

da menos que uma tyraunia do Es
tado, se este não tivesse o direito
de exigir a todos que, ao entrarem
em funcção social, devam achar-se
devidamente valorisados pela acção
da escola e se não confiasse em que
a cooperação do publico, compreheu
deudo o alcance de tal medida, lhe
secundaria os esforços.

Ora, á semelhança de certos pro
ductos que, antes de entrarem em

fuucçãe econumica, soffrem ditferen
tes e.aborações que I hes mulupli
cam o valor a êreança tem de pas
sar por certas phases educa tivas
que, por lectas e constantes, se tor
nam incompativeis com a sua po
breza. Deverá tal facto sciudir a in
faucia em duas classes, uma das
quaes, além de pobre, coudemnada
a permanecer sempre no circulo da
anirnalidade, precisamente quando
passa por axioma que a grandeza
de uma nação depende mais da qua
lidade dos seus habitantes que da
extensão kilometrica?
Que isso não pode ser, d.lo a

conscieucia de todos que, pelo tes
temuuho da historia e da observação
directa, sabem quantos filhos de
pessoas de humilde condição se teem

distinguido em varios ramos das
sciencias, com ho Ira e lustre para a

sua patria e até para a hurnamdade.
Sob ponto de vista mais restricto,

não constituirá a falta de protecção
á infancia um forte elemento para a

sua futura aspereza de caracter, pa
ra a sua indifferença em tudo que
se prende com a instrucção do seu

paiz e para a falta de auxilio reci
proco que se nota em individuos
ouir'ora contemporaneos da mesma

escola? As sementes do bem lança,
das emi ordem e a tempo, hão de
germinar na creança por forma a

tornal-a por sua vez, nrotectora de
outras que d'ella careçam, permit
ttodo-ui'o as circumstancias.

Ao passo que, na maior parte das
naçõe� europeias, as caixas, colo
nlas, cantinas e commissões de be
neficencia escolares attiugiram já
nas suas variadas formas, plella flo
rescenda, entre nós os seus effeito,
são quasi 'iusensiveis, se não nullos.

Elltendendo-o assim, o ex .mo Di
rector Geral de Instrucçãu Publica,
o sr. conselheiro Abel de Andrade,
a que se devem disposições legaes
que regulem a creação e funcciona
mento de taes associações, intenta,
lentamente e com ordem, generali
sal-as, começando pelas commissões
de beneficencia eswtar que mais ou

menos já são conhecidas do publico.
Convém notar que o Estado uão

pensa em obrigar ninguem a mani
festar a sua caridade em determina
das occasiões, mas sim em coordenar
e orien tal' regUlamentando-se a que
espontaneamente fôr exercendo a sua

acção salutar subre a escola. E fal-o
para, incilamento de esforços e so

bretudo para que o publico, perante
os factos, veja que de beoeficos re

sultados não derivam, para as crean

ças, das silas insignificantes parcel
las.

Em harmonia com esta ordem de
ideias, veuho peranle V. Ex. a

rogar
lhe me indique 5 nomes incluindo o

seu, de individuos em que reco

nheça as precisas qualidades para
COllslituirem a commissão de bene
ficencia escolar d'essa freguezia.

Antonio da Conceição.
'*

Pelo conselho superior de instruc-
ção publica foram approvados os

processos de creação de dois cursos

nocturnos nas freguezias de S. Braz

d'Alportel e de Estoy, no concelho
de Faro.

�Acha-se aberto COllcurso para

provimento d-a escola pruuar¡a (Jara
o sexo masculino na frRgnezia da

Conceição, concelho de Faro.
_..-

Obih.a,·io

Na edade de 82 annos Ialleceu
na quinta-feira em Lagoa D. Maria
da Soledade Garcia, tia do sr. com

mendador José de Deus Ribeiro
Garcia.

*-
. Em' Loulé falleceram na ultima
semana:

D. Anna Rosa Nobre da Silva,
irmã do antigo prior da Conceição,
de Tavira, já fallecido, Romão José
da Silva.,Contava 58 annos de eda
de e era natural d'esta cidade.
Joaquim da Luz, fiscal do sello,

natural de S. Braz d'Al-orrel.
Marianna Joaquina das Dores,

mãe do sr. João Guerreiro de Men

donça, d'aquella villa.
*-

Na manhã de sabbado falleceu
em Faro Antonio de Paula Serpa,-'
considerado conductor de obras pu
blicas. Era funccionario muito con

siderado e dirigiu os trabarhos de
algumas estradas municipaes n'este
concelho.

�U�SO PRATlGO DE COMMtRCIO
Contabilidade, escripturação, fran

cez e inglez.
Avenida D. Amelia, 116

FARO

A- sorte do tisico
Uma emmínente authoridade

medica revelou recentemente este
resaltado obtido depois de cuidadosa
mente investigar: um tisico pode ser

considerado sal vo se poder digerir
oleo de flgado de bacalhau. O ,;

se
"

n'esta phrase é para mais de um paci
ente aseumpto de vida ou de morte,
e a feliz novidade para todos 08 tisicos
é que elles podem digerir o oleo cle
fígado de bacalhau na moderna e ra

cional formula - Emulsão de Scott.
A Emulsão de Scott é o melhor oleo
de figado de bacalhau, de excellence
paladar e de facil digestão, e pode ser

tomada sem o menor inconveniente.
Na Emulsão de Scott o oleo de figado
de bacalhau é reforçado com Hypo
phosphitos de cal e Boda. Assim como

o creme, é de mais facil dlgestão que
It manteiga, assim a Emulsão' de Scott
é mais facilmente digerida que o oleo
ordinario, porque o oleo é transfor
mado em pequenos e finos globulos
e aesim a assimilação é facilmente
feita. Toda a gordura introdusida
no estomago é transformado em uma

emulBão pelo sueco digestivo, d'ahi a
grande quantidade de trabalho que se

poupa ao estomago; é essa a l'azão
porque a Emulsão de Scott é tão facil
mente tolerada, mesmo pelos doentes
maif;l fracos. Muitas das mais graves
doenças, como a tisica, encontram a

sua origem nas digestões irregulares,'
e não é possivel curar uma doença,
sem que primeiro se faça cessar a sua

causa. Se os orgãos digestivos não
trabalham com regularidade, o orga
nismo não pode receber força do ali
mento ordinario e enmo recebe do
sangue o resto da força precisa. Como
consequencia o sangue enfraquece, I
torna-se delgado e perde todo o seu

poder de resistir ás doenças.
A Emulsão de Scott reBtanra

rapidamente It força e vitalidade per
didas, e não existe em todo o'mundo
outro remedio que com egual certesa.
e promptidão, atalhe quaesquer
doença!! debilitantes.

Os tisIcos em primeiro grau acham
na Emulsão de Scott a sua salvação, e
os mais atacados gOBam um allivio
inesperado e são immensamente
beneficiados pelo uso regular d'este
maravilhoso reconstituinte.

A fama da Emulsão de Scott tem
induzido muitos e fazer imitações, e

assim para poderem vender taes imi
tações, empregam
ingredientesmais
baratos epor tanto
de inferior quali
d,ude. Haja pois
cautela e insista
Fe em obter a ge
nuina Emulsão
jI:) bcott. 'rodos
08 frascos ge
nuinos trazem

gravada na eti

quetta a mó1.rca Lie
fabrica de um

homem levando
um grande,peixe,
segundo a illu- Marea 1't gl1Sfa" �a.

fltl'ação junta.

Agl'icola, pela pena abalizada do
eminente publicista e agronomo,
lente catedranco do Institute Agri
cola e deputado da nação, o sr. D.
Luiz cie Castro, dá as boas vindas'
ao sr. Conselheiro Director Geral
de Agricultura, Alfredo Carlos Le
Cocq, pelo seu regresso do estran

geiro onde fOI em missão de ser

viço ordenada pela govêrno trans
acto.

Aquelle que assigna esta croni
ca deve ao sr. Conselheiro Dire-.
etor Geral de Agricultura favores,
e jamais se esquecerá da profunda
simpathia com que o acolheu no

principio da sua carteira. E' um

dos seus admiradores. Por isso,
cordealmente acompanha ao sr.

D. Luiz de Castro nas suas feleci
rações.
Diz 0\ douto professor: , ,

«O Portuqal Agricola dá as boas
vindas ao illustre funccionario e

faz votos porque a permanencia do
distincto agronomo em outro meio
mais desafogado, de horisontes
milis largos, de espaço mais vasto,
onde as idéas importam mais que
os homen�, traga �os serviços agri
colas -officiaes da nossa terra um

renovo de actividade, uma renova

ção na fórrna de encarar as coisas,
de interpretar a vida e o progres
so agricolas, uma descentralizada,
efficaz, moderna orientacão.»
«Nmguern melhor do' que o sr.

conselheiro Le Cocq, pela sua il

lustração, pela sua mtelligencia,
pela sua longa pratica do serviço
póde, se quiser, dar esse impulso,
essa_ utilidade á repartição agricola
official. »

E mais adiante falando dos efei-
,

tos que a viagem deve ter produ
zido no sr. Conselheiro Le Cocq
pelo muito que viu lá fóra, acres

centa:
«E' com este effeiro sobre o sr.

Director Geral da Agricultura que
eu muito conto para inicio de ou

tra vida nos serviços em que su

perintende, vida que a lavoura per
ceba, aproveite e gose e com a

qual se consubstancie.»
Assim seja.
ninisterlo de Agt'icultura
Murmuram os diarios que °

actual govêrno pensa em desdobrar
o Ministerio das Obras Publicas,
criando o Ministerio de Agricultu
ra.

Quem quer que ame o seu paiz
avaler e veja que o seu futuro, a

sua riqueza e -prosperidade estão

dependentes da vida agricola, cujo
fomento seriamente se deve promo
ver, deixará de aceitar esta noticia
com o maior júbilo.
Avança-se mesmo que a viagem

do digno e zeloso Director Geral
de Agricultura se pretendeu com o

estudo da organização dos Ministe
rios respectivos no estrangetro, a

fim de bem planear as nor_nas do

que porventura venha a desmem
brar-se em Portugal.
Referindo-se a este assumpto

opina o sr. D. Luiz de Castro, que
na futura organização do Mmiste
rio haja a maxima descentralização
dos serviços, tanto no que diga res

peito ás repartições internas, como
aos agentes tecnicos locais, agrono
m�s e veterinarios, espa:hados pel0
palz.

Nunca se disse maior verdade e

tanto concordamos com o modo de
ver do distinto agronomo, que a

descentralização dos serviços pe
cuarios locais temol a odvogado em

curtas notas nos artigos publicados
na Rl?vista de Medicina Veterinaria,
por (órma a deixar aos Íntendentes
de pecuaria toda a liberdade de

ação, porque são os que melhor
conhecem o seu meio e sabem co

mo devem aplicar-lhe as leis. E' a

unica maneira de lhes valorizar os

esforços tornando-os proveitosi's.
Quem mais proprio para montar a

defesa sanitaria do seu distrÍCto e

prover com maior acêrto e melhor
conhecimento de causa nas ocor

rencias em que deva intervir?
Claro está que se 'lhes exija a

maxima re�ponsabilidade e em tu

do haja a maxima vigilancia das es

tações superiores, co�pativel com
o andamento dos serVICOS.

Irá bem' aquele que pr�ceda assim.
Feb"e carbunculosa

Levantou a mirabolante Espanha
sem motivo fundado um alarme
cOntra Portugal, dIzendo que a {e-
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Ao "Guadiana"
Nem sempre quem está de cima

tem razão. Por isso mesmo o nos

so presado collega Guadiana, pos·
to de subito na appetitosa culmi
nancia do poder e já gosando as

primeiras faúlhas da gloria, não
tem razão na maneira' menos res·

peitosa como ultimamente se tem

dirigido ao major caserneiro, um ve

lho e honrado homem que nunca

fez politica nem perseguiu ninguem.
E' sempre razoavel tratar a gente
de edade com mais ou menos res

peito e até soffrer lhes com pacien
cia as birras impertinentes, muito
proprias dos seus achaques de eda
de. e se ISSO é regra geral que a

todos usa servir, muito melhor fi
caria no major easerneiro, a quem
não conhecemos birras nem im

pertinencias e a quem o Guadiana
nem sequer deve a caturrice d'urna
má apreciação.
Pelo que diz ou pensa o nosso

apreciável confrade, o major caser
neiro foi levado pelos seus amigos
a praticar um acto de violenta per
seguição politica, impedindo um

soldado seu dependente de tocar

caixa de rufo n'uma philarmonica
da terra.

Ora perrnitta-nos o collega a af

firmação de que esse acto, longe
de ser uma perseguição politica,
honra ennobrece quém o praticou
e impõe-se ao applauso de todos
os corações•. Contemos como o

caso se passou.
Subira ao poder o partido pro

gressisra e a Velha, philarmonica
officiosa d' esse partido em Villa
Real de Santo Antonio, sahiu a

festejar o advento e, para justa
mente se confessar de anribulações
soffndas, resolveu tocar caixa de
rufo á porta dos adversarios mais
em voga. Um d'elles, capitão, que
enfermara perigosamente dias an

tes, estava em agonia precisamen
te na hora em que lhe .executavam
á porta a caixa de rufo. Esta des
humanidade àviltante, sómente ad
missive] em musicos, certamente

mereceria vehementes protestos do
nosso proclaro collega .

Guadiana
se a irradiação fulgurante do po
der o não cegasse de todo. Pois

quem se salientou no toque de
caixa de rufo á porta do capuõo em

agonia foi o soldado dependente do

major caserneiro. Este, que tem co

ração e que presa o prestígio mi
litar, entendeu, como homem de
coração, evitar quanto passivei que
á porta d'urn doente em agonia se

tocasse caixa de rufo e, como mi·
litar, impedir que um soldado des

respeitasse com tal desplante um

capitão, com o aggravo d'esse des·
respeito ser feito nas circumstan
cias mais barbaras e deshumanas.
Podia-o castigar, mas apenas lhe
[legou licença para de novo fazer
parte da phrlarrnonica da terra.
Ora o Guadiana, não contente

de chamar perseguição politica a este

acto de humanidade e de discipli
na, ainda se põe a chamar ao

major nomes feios e que brigam
com o razoavel conceito em gue
temos desde ha muito os nossos

presadps camaradas do Guadia,¡a.
*

Depois d'essas berrarias politi-
cas aind.a ao collega sobra tempo
para vir caçoar com a tropa em

artigos d'uma ¡ncomparavel certe
za matematica. Quer o Guadi'lna
provar pela razão poderosa dos
numeras que os progressistas, mes
mo travada a lucta com regenera·
dores, estavam sempre de braço
dado com a victoria. .

Pelo que diz respeito ás contas
de somar e subtrahir com que o

collega enriquece aquelle precioso
artiguilho de logic a methematica,
podemos afoitamente dizer que os

collegas do Guadiana são uns per
feitos Antonios Cabreiras, mas o

peor é que o collega Guadiana não
nos quiz dar os nomes dos taes 419
votos que entraram na urna. Ve
nham os nomes a vêr se a certeza
do seu credo politico corresponde
á ce,.teza mathematica do artigui·
nho, realmente feito com arte e ha
bilidade politica.

-----------------

Vende-se uma propriedade no

silio d'Asseca, ccrn borta e sequeiro
e consta de casas de moradia, rama
da e palheiro, alfarrobeiras. amen·

doeira, oliveiras, vinba e out'ras ar

vores de fruclo.

A PROVINCIA
Albufeira

A camara d'este concelho repre"
sentou ao governo pedindo a cons

truccão de um caes de embarque
n'esta villa.

Lagos
Realisaram se no dia 12 do cor

.rente, na egreja parochial de San
ta Maria as exequias solemnes
mandadas' celebrar pela briosa cor

poração dos sargentos da guarni
ção d'esta cidade, sufragando a

alma das victimas do desastre do

Sui d'Angola.
<, Não é facil de descrever a im-.
ponencia que revestiu aquelle acto

podendo-se classificar de uma sin
cera manifestação de dôr e de pe
sar. Dôr pelo fallecimento d'aquel
les valorosos soldados que lá fo
ram defender a gloriosa bandeira
das quinas. Pesar do revés sofíri
do pelas nossas armas, que em

baciou ainda que por momentos o

valor desmedido do soldado por·
tuguez, offuscando momentánea

te a sua tradicional e reconhecida
bravura.

.

Foi na verdade uma verdadeira
manifestação de profundo senti
mento que o patriotico povo de
Lagos alii patenteou.
A commissão, coadjuvada por

todos os sargentos da guarnição,
não se poupou a nenhum sacrificio
para que decorresse tudo com a

solernmdade e magnificencia que
actos d'esta natureza requerem.
Compareceram no acto: ufficiaes

do 3.° batalhão d'infantaria 17; da
bateria n." 4 d'artilharia; cornrnan
dantes da companhia de reforma
dos e da guarda fiscal; capitão do

porto: juiz de direito; contador;
escrivães de direito; Liga Naval,
representada pelo presidente e se

creta rio da Junta Local; Adrninis
tração do Concelho; Camara Mu

nicipal, com estandarte, Juntas de
Parochia de São Sebastião e San
ta M Iria;Monte Pio Popular, Man
te Pio Artístico e Real Compro
misso Marítimo, representados pC;
las respectivas direcções com es

tandartes. Philarmonica Recreio
Musical. com estandarte, tocando
no trajecto da sua séde á egreja
uma marcha funebre, contribuindo
extraordinariamente para a selem
nidade do acto. Sociedade Philar
monica; Associação Commercial;
Club Artisnco; Associação dos Em
pregados no Commercio; Associa
ção dos Soldadores; Associado
Maritima, represen-tadas pelas r�s
pectivas direcções; pessoal das re

partições de fazenda, sello, tele.
grapho, alfandega; Philarmonica
Fraternidade Artistica; sub delega
do de saude; Misericordia e Con
.scrvatoria. Correspondences do Se
culo, Diario, Diario de Noticias, Dia·
1'io Popular, O Heraldo e Luz do
Commercio, do Porto. O professor
official sr. José Correia d'Oliveira,
acompanhado dos seus alumnos e
a professora official, D. Emilia
Horta, tambem acompanhada das
suas alumnas. O professor parti
cular sr. Joaquim Alberto Taque
lim que se fez igualmente acom.

panhar pelos seus alumnos.
Contingentes: do 3.0 batalhão de

infanteria 17; de artilharia; 9·a Com

panhia de reformados e guarda fis
cal.
Fizeram a guarda ao altar 4 pra

ças d'infanteria commandadas por
um 1.0 cabo e á eça, 3 praças de
artilharia.
Assistiram tambem alguns con

vidados entre os quaes; medicos;
pharmaceuticos; commerciantes; lo
jistas; proprietarios e muito povo.
Mais uma ve? ficou comprovada

() brio e dignidade da corporação
.(jos sargentos d'esta guarnição.

Loulé

Regressou a esta villa e reassu
miu as funccóes de escrivão de fa
zenda d'estê concelho o sr. José
.,d'Azevedo Pacheco.
-Na segunda feira tem Jogar a

festa d�s AI,mas na freguezia de S.
Sebas tIao d esta villa celebrando
se officIo funebre e o;ando o presbytero sr. Francisco Assis do Nas.
c1me?to Rocha, ajl1dador da tre
guezla de Lagôa.

Olhão
Melhorado dos seus padecimen

tos regressou de Lisboa o sr. João
da Cruz Correia.
-Foram remettidos d'esta co

marca para a cadeia do Limoeiro
em Lisboa. onde deram entrada no

sabbado, os seguintes presos: Agos
tinha dos Santos, o Bolinha de Faro,
filho de Francisco Antonio Fernan
des e de Domingas das Dores, pro
nunciado por fazer parte d'uma
quadrilha de malfeitores e João do
Carmo, filho de Domingos Comes
e Anna das Dores, acusado de vio
lencias.
-Foi exonerado do lagar de dis

tribuidor effective da estação postal
d'esta villa o sr. José da Silva e

nomeado distribuidor jornaleiro da
mesma estação o sr. João Sarre.

Portimão
Perante a presidencia da Rela

ção de Lisboa .prestou juramento,
por procuração, o sr. Antonio Gon
çalves Pincarilho, ajudante do es

crivão notario d'esta comarca, sr.
Luiz Furtado Guerra.
-Regressou a esta villa o sr.

Candido Xavier de Bastos.

-Depois de ter passado a esta

ção calmosa na sua vivenda da

praia da Rocha, retirou para Lis
boa a familia do sr. Filippe de Car
valho, official da armada.

CARNES VERDES
Hontem, 16, teve logar a arre

matação das carnes verdes para o

consumo publico d'esta cidade, sen
do arrernatante o sr. Antonio Mar
tins Caiado.
Vacca au vitello a 240 réis o ki

lo todo o anno.

Carneiro ou chibato a' 240 réis o

kilo desde I de dezembro até 28 de
fevereiro, a 200 réis de 1 de março
até 3 I de agosto e a 240 o mez de
novembro.
__01
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Lisboa, 16, âs 3, t.-He
raldo-Tavira. - Continua
ram animadas as festas em

Windsor em honra das ma
gestades portuguezas.
A esquadra russa

'

deixa
amanhã Dakar
Os jor-naes francezes la

mentam a retirada do gene
ral André mas felicitam-se
pela dedicação â Republica
manifestada pelo ex-minis
tro da guerra.

Eleições easararías
Resumidamente, sem largas con

siderações que só cabem bem nas

folhas officiosas das diversos parti
dos politicos, vamos fazer o apu
ramento final das eleições rnunici
paes d'este districto, realisadas no

primeiro domingo do mez corrente.

Faro

Havia opposição entre o partido
regenerador liberal e os elementos
colligado.s dos partidos regenerador
e progressista. Nas duas assembléas
da cidade o acto eleitoral correu se·

rena e legalmente e, apesar d'isso,
a maioria obtida pelo partido rege
nerador liberal não cúrrespondeu á
fama que gasa esse partido de cons

tituir solido baluarte na cidade de
Faro.

, Na freguezia de Santa Barbara
de Nexe houve tumultos provoca
dos por um grupo de arroaceiros
de Loulé, capitaneados por elemen
tos do partido franquista. D'esses
tumultos resultou a intervenção da
força armada, sendo mono um po·
pular. Na votação os franquistas
obtiveram maioria, ague tambem
conseguiram em Estoy.
Em S. Braz d'Alportel tambem

houve tumultos, preponderando ele
mentas do partido regenc:radur. FOI
annullada a eleição n'esta freguezia,

Tavira
Foi .eleíta, sem opposição. a lista

patrocinada pelo sr. dr. Matheus
Teixeira d'Azevedo, toda consti
tL:Ída por elementos do partido re

generador. Foi o unico concelho

do districto onde não houve oppa
sição.

..Villa Real
Upartido regenerador prepara

va-se para a lucra e conseguirá as

melhores esperanças de victoria,
mas á ultima hora imperiosas cir
cumstancias de ordem particular
levaram-os á abstenção. Foi por
isso eleita sem opposição a lista

apresentada pelo partido progreso
sista.

.£Ieoutlm '

São de tal ordem o;re'ndímen
tos d'este municipio que ha perto
de 2 annos estão em divida todos
os ordenados pagos pelo cofre mu .

nicipal. Isto motivou a recusa de
quasi todos os habitantes de Al
coutim em servir na muni:ipalida
de. Só com muito sacrificio e sol
licitação se conseguiu formar uma

vereação com elementos regenera
dores e progressistas, apresentada
.pele- principel -influente d'aquelle
conselho, prior Madeira de Frei
tas, velho caudilho do partido re·

generador.
Castro lIarlm

Dois grupos progressistas prepa
raram-se para travar entre si renhi
da lucta. A' ultima hora um estra

tagema politico invalidou um dos

grupos e foi eleita uma -lista com

elementos progressistas e regenera
dores. Os progressistas colligados
seguem a orientação politica do sr.

Frederico Ramires.

Olhão
Houve lucta tenaz entre franquis

tas e colligação de regeneradores e

progressistas. N� villa os primeiros
obtiverammaioria. EmMoncarapa
cho os colligados tiveram conside
ravel maioria e na Fuzeta, onde
houve pequenas escaramuças, tam
bem venceram os colligados que no

resultado final do concelho conse

guiram victoria.

Loulé
Foi eleita a lista apresentada pe

lo partido do governo.

Silves
Houve lucta entre regeneradores

e colligação de franquistas corn pm
gressistas. Ganharam estes, tendo
os franquistas maioria na vereação.

Portimão

Venceu a lista apresentada pelo
partido regenerador.

Donchlque
'Travou se lucta renhidissima en

tre franquistas e colligação de re

generadores e progressis tas. Cor
rendo o acto em boa ordem e me

recendo o representante da auctho
ridade applausos dos adversarios,
a victoria foi dos colligados, com

notável desdouro para os franquis
tas que diziam ser Monchique o

mais forte dos seus baluartes no

Algarve.
.£Ijezul·

Foi eleita a lista apresentada pe
lo panido do governo.

.£Ibufeira
Foi eleita a lista apresentada pe

lo partido do governo.

Villa do Bispo
Foi vencedora a lista apresenta

da pelo part!do do governo.

I.agos
J:>erdt:ram os regecieràdores a

lucta travada com franquistas e

governamentaes colligados.
De tudo isto se resume que a

provincia do Algarve i1ão é esse

baluarte franquista que para ahi
se propala ou que, pelo menos,
soffreu importante abalo n'estes
ultimas tempos. Correndo as elei
cões geralmente na melhor ordem,
sem arbitrariedades nem prepoten
cias parte das auctoridades, os

franquistas não conseguiram victo
ria em um tão só concelho e nas

vereações onde entraram, servem·
¡he de muleta os progressistas ou

os regeneradores.

EDUARDO A. PARREIRA fARIA
SOLLICITADOR

TAVIRA

Trata-se com Abilio dos Santos
Bandeira, Tavíra. )167)
Vende se uma morada de ca

sas altas, Largo da Lagoa, n.ol 5 e

6, em Tavira,

HERCULANO DE CARVALHO,
medico 'pela Universldada de Coim
bra, especialista em doenças da boc
ca e dentes. Dá consultas da SI13 es

pecialidade, em Tavira, Largo d'Ala

goa, casa do sr. Antonio da Conceí

ção Chaves. ('166)

VENDE-:-SE uma armação- e b&{:
cão, pesos, e medidas e ba

lança, tudo em boas condições •.
Quem pretender dirija-se ao se�
proprietário José do Sacramento
Costa, Largo das Portas da Af·
feição. . (I �7)

Monte-�io Artistico Tayir�ns�
ASSEMBLEIA GERAL

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO:
Por ordem do sr. presidente da

assembleia geral partlcipa-se aos so

cios do Monte-pio Artislico Taviren
se que para cumprimento do dispose
to no artigo 73 Cap. VII dos Esta
tutos terá logar no proximo domin

go, 20 do corrente, a reunião ordi
naria em assembleia geral para a

eleição dós corpos gerentes que de
vem entrar em exercício no LO de

janeiro de t90ts e discussão e ap
provação do orçamento.

. Em conformidade com O n." 6 ar

tigo St dos estatutos, se particlpa
egualmente a todos os socios que já
se acham patentes na sala os cadere
nos de recenseamento.
Tavira, sala das sessões do Monte

pio Artistico Tavirense, aos t2 de
novembro de t 90�.

O secretario
Iose Gonçalves Palmeira Junior•.

{63

EDITAL
A Junta dos Repartidores do con

celho de Tavira, em serviço na con

tríbuição de decima de juros

FAZ publico que a matriz de de
cima de juros do corrente anno

estará patente na casa da Reparti
ção de Fazenda d'este coneelho, por
espaço de ro dias, a contar �e .H
do eorrente, para que os contribuiu
tes possam reclamar o que julgarem
a bem do seu direito sobre:

t . O-Erro na designação das pes
soas ou moradas;
2.O-Indevida inclusão ou exclu

são de coutribuintes:
:l.o-Ji;rro de calculo na importan

cia das eontribuições ou na determi
nação da laxa do juro.

E para constar se passaram este
e ídeuticos para serem affíxados nos

togares do estylo e lidos pelos re

verendos parocbos por occasião da
missa conventual.
Tavira. 7 de novembro de '190i.

O presidente,
.

Sp.bastião José Teixeira Neves d'Aragão
(:160)

EDITAL

A Camara Munici�aI �e Tavira
FAZ PUBLICO:

QUE pelo espaço de S dias na se

cretaria da camara, em todos os

dias uteis do referido praso, das IO

boras da manhã ás 3 da tarde, se

acba patente o orçamento supplem�n
tar n.O 2 do orçamento geral da recCita

e' despeza d'esta camara do corrente
anno.

E para os effeitos legaes se faz pu
blico o presente edilal e outros do
mesmo lheor, que serão affis.ados nos

logares do costume. .

Secretaria da camara, 9 de novem·

bro de 1904,
O presidente,

Sebastião José Teixeira Neves d'Aragão
(158)

EDITAL
A junta de matrizes do concelbo de

Ta vira em serviço nas contribui·
ções de renda de casas e sum

ptuaria

FAZ publico que a matriz das con·

tribuições de ..enda - de casas e

sumptuaria do correote anno estará
patente na casa da repartição de ta-
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'zenda, �'este concelho, por espaço' Grandes IJ'm'lZ(IDSde t O dias, a contar de i � do cor-, fi I !

de NUlidades

AU PRINTEMPS
PARIS

o cataloge e as amostras dos te
cidos de novidades para a estação
de verão são enviados franco dé
porte a, quem os pedir em cartas
devidamente franqueadas.

As encommendas e os pedidos de
amostras podem ser dirigidos 30

agente reexperlidor d'esta casa

,A· 'VINCENT
19, LARGO DE CAMÕES"'; ROCIO- LISBOA

•

renta-para que os coutribuintes pos
sam'reclamar o que julgarem a bem
do seu direito sobre:

I f.o-Erro ,na designação das pes
soas ou moradas;
2;0-Erro na designação da ordem

da terra; ¡

3. ° :-Iujusta designação do valor

-íocauvc das casas de habitação;
4..°_ Injusta designação do obje

cto ou objectos sobre que recabe a

comribuição sumptuaria :
,

,

�).o-Cessação do arrendamento
'das casas de habitação sujeitas á con

tribuição de renda de casas ou dos

objectos sujeitos á' contrihurção sum

ptuaria. no todo ou em 'parte. ern

um, dois ou tres trimestres do anno;

6.0-Erro DO calculo das collectas
da contribuição de renda de casas

011 da sumptuaria e nos respectivos
addicionaes;
7.0-Indevida'inclusão ou exclu-

são de' pessoas. •

'E para constar se passaram estes

'e identicos para serem afflxados nos

logares do estylo e lidos pelos reve

,rendos, parochos por .occasião da

missa conventual.
Tavira, � de novembro de 1904.

O presidente,
Jos¿ Augusto dos Reis.(t 6f)

EDIT:A.L
A Junta de MaÚizes do concelho

de Tavira em serviço na contribuí

ção predial

FAZ publico que, a contar de ti

do corrente mez de novembro
e pelo espaço de dez dias, estará pa
tente na casa da Repartição de Fa

zenda o mappa de repartição da con

tríbnicão predial do corrente auno,

podendo os contribuintes reclamar
sobre;
'LO Erro de calculo na fixação da

collecta da eontribuição predial;
2.° Erre na transferencia da ins

cripção 'das pessoas, dos predios ou

do seu reudlmento collectavel, das

matrizes para 01 mappa de reparti
cão.

E para constar se !lassaram estes

e ídeutlcos para serem__affixados nos

logares do costume e lidos pelos
reverendos parochos por occasião
da missa conventual.
Tavira, em 3 de novembro de

{90�.

{�9
O presidente

José Augusto dos Reis.
,

2.° ANNUNCIO

No dia "27 do proximo mez de nü�
vembro, pelas 12 horas da ¡pa·

nhá, á porta dos Paços do ConcelfJo,
na Praça da ConstitUição. d'esla ei·

dade, vão á praça para serem arre

matados a quem maior lanço offere-
r acima do preço da avaliação, os

seguintes bens que perlencem ao

casal inventariado por obito de Ma·
ria José, Soares, que foi residente
n'esta cidade e que foi casada com

f) inventariante Antonio Pires Soa

res, d'esta mesma cidade:
LO-O direito a "lu avos em um

predio urbano nobre situado na rua

de S. Lazaro, d'esta cidade, todo

corista de dez compartimentos nos

allos, dois baíxos; cavallariça e guin
tal, foreiro á Camara Municipal d'es
te mncelho em 120 réis aunuaes e

avaliado livre de foro e laudemio em

9��"60 réis.
2.°- O direito a metade em uma

fazenda no sitio de Monte Agudo,
freguezia de Santo Estevão, dOesta

comarca que consta de terras limpas
e maltosas oliveiras, alfarrobeiras,
figueiras, amendoeiras, azinbeiras,
dua s vintias, casas de moradia, rà
mada, palbeiro, cbiqueiro e poço
d'agua, foreiro ao hospital do Espiri
to Santo, d'esta cidade', em 2�850
réis annuaes, ao Conde d'A.lte, e na

parte de ciina, chamada de Jorge
Moniz, em 800 réis annuaes, á con

fraria do Santissimo Sacramenlo de

Santo Estevão, em 2��00 réis, ao

nuaes e avaliado livre aos foros e

laudenio em 2:8�06UOO réis. Estes

bens são vendidos por accordo dos

interessados para pagamento do p..as·
sivo aprovado. A contribuição de re

gisto fica na sua totalidade por con ta
dos arrematantes.
Tavira, 31 d'outubro de 1904.

Verifiquei-Sousa Godinho.

No impedimento d.o eserivão do se

gundo omcio,
(156) José Joaquim Parreira Faria.

- PINHEIRO & FILHO
Commissões e consignações
Corretores de vinhos desde 1S7�

63, Rua do Miradouro

PORTO
Encarrega-se da vendá, por amos

tras ou á consignação, de qualquer
quantidade e qualidade de vinho ou

aguardente. 143

Uasas.-Venctem-se tres mora

das de casas; duas com frente para
a rua do Sapal, e uma mais peque.
na com frente para a travessa D·
A nna. Tem bom quintal, dois poços
d' agua doce 'e porta de sahida para
a rua da Caridade. Sao propriedade
de.Antonlo Pedro Gaivão. Trata-se
com seu filho Miguel Antoniõ Gal
vão, residente em Faro. 152

�ende-se Uma casa terre3'ba
rua da Porta 'Nova, .com sala, tres
quartos, um corredor, casa de jantar,
cosinha, sobrado. varanda, quintal,
palheiro e cavallaríça. Quem preten
der dirija-se a Manuel Joaquim de
Sant'Anna, morador na mesma. (HS3)

...__---

"judante de phal'macia.
Precisa-se com 3 annos de pratica e

não menos de 1 � de edade, na phar-
macia Reis, Portimão. 147
---- .. _

Dicyclette - 8hnplex.-Ven
de se uma com, pouco uso. Quem
pretender dirija-se a Carlos de �1en
donça, Fabrica de Tecidos-c-Faro.

148

HOTEL CONTI TAL
(O HOTEL DOS ALGARVIOS)

, I O, mais central e um dos merbores e mais baratos holeis de Lisboa. Frente para ()

Bocio. Servi�o de meza excellente.
�

.' ,
. .

..

BAGA de sabugu'eiro para
dar côr ao viubo im-,

dOl'lada directamente da Regoa, nova
colheita, La qualidade, vende

JUSTINO A, FERREIRA
128 TAVIRA

ARREND.<\\ SE por3 ou 4 annos, a con
tar de outubro proximo.

,

Na freguezia da Conceicão
rIas

.

GRANDE LOTERIA' DO NATAL I'
O serro do TOl_:rínho, no Almar

gem, que se- compoe de terras com

EXTRACÇÃO A 22 DE DEZEMBRO figueir.al e outro arvoredo e casas de
moradia.

t de . . • •• 1�0:0005000 N f
.

d ST'1 de • , 20:0006000
a reguezia e . hiago

1 de • 1O:000t$000 A rropriedade da Callada, que se

,I de 4:0006000 com poe de terras de semeadura, vi-
'f de 2:000t$OOO nha, figueiras, amendoeiras. alfarro-'
2 de t :OOO¡$OOO beiras, oliveiras e outras arvores,

,

.JO de 4006000 com casas de moradia, ramada e pa-
IO de 3l10S000 beiro e mais pertences com poço de
SO ,de 2006000 agua.

53S de 10015000 A quinta de Galixe, que se compõe
de terras de sequeiro e horra, com
[lora e �anque, vinha, figueiras, a

mendoeiras, oliveiras e outras arvo

res, casas de moradia, armazens, ra
madas e palheiro e accessories.

q.uelll pretender dirija se a José
Maria Parreira.

, (119)
Ca,sa. Vende=-se uma casa alta

com frentes para a rua da Borda
d'Agua ct' Asseca e rua d'Asseea
oito compartimentos 110 1.° andar �
dois no 2.°. dois baixos, dois terra
ços, quintal com poço d'azua e ca

vatlaríça. Quem pretendere deve di
rigir-se a Maouel das Dores, mora
dor no mesmo predio. Tavira. (123)
vendeMse. Uma sacada de fer

ro para jane/Ia. A. X, Trindade.
Tavira.

C�MBIST� TtST�

'ESTA CASA compra e vende aos

melhores preços do mercado e ás
melhores cotações do dia: Papeis de
credito, acções e obrigações de Ban
cos e Companhia e todos os papeis
negol'Íaveis em Bolsa.

Fundos publicos: Inscripções de

a�sentamento e de coupon, obriga
çoes de assentamento e coupou in
lernas, obrigações de I. a, 2. a e 3. a

série ex ternas.
Cambw: Libras, ou portnguez, no

tas a moedas estrangeiras.
I Cheques ou letras á visla ou a 90
dias sobre qualquer praça estrao
geira.
Dirigir ao cambista: JOSÉ RODRI

GUES TESTA-74, Rua do Arsenal,
, 78 e 138, Rua dos Capellistas, ,140

!
-LISBOA. (109)
venda de propt'iedade. Ven·

'de se uma no sitio de Mont'Agudo,
freguezia de Salltu Estevão; conten
do casa de habitaç�o, oliveiras, alfar
robeiras, amendoeiras, vinha, etc.

Trata se em Tavira com José Hen
rique da Cruz, tenente coronel refor,
mado. (133)
Casa. Vende,se uma casa com os

compartimentos: sala, casa de jantar,
tres Quartos, corredor, cosinha dis-

,

pensa, duas varandas, dois armazens.
quinlal e poço d'agua doce. Quem
prelender dirija-se a José das Dores
Frallgolho, Largo de S. Sebastião,
Atalaya-Tavira. (12Õ)

ESCRIPTURAÇÃO E CONTABILIDADE F À l E N D A S P A R A FAT O Lezi-ria-sdo-G-ua-ditn-a.'Ven-
Commercial, bancaria, de se uma decima sexta parle d'es-

a.gricola e fabril F 1 GOMES tas lezírias, Quem pretender diriJa se

1\ 1 a Matbeus Teixeira d'Azevedo, largo
Pelo professor e perito commercial •

,

•

da Graça, 8�, LO-Lisboa.

Joa�oim H. Ga Silveira Passos '20-RUAT����NOHO çõ!c:aó::�a��D��mB::S.'W�:�� ��.
Diplomado pela Escola do Commercio de Lisboa.

GRANDE sortimento de pographia se diz.

ESTÁ em publicação semanal, em f d d
' -,----------

fasciculos, esta importante e util _

azen a� para to as as

es-¡ Vende-se uma barca para ser·

obra, destinada a habilitar, sem au- taçoes, bOnItos cort�s de cal- viço de rio e cosia, de um só mas

xilio d'oulros estudos e scm mes- ças e colletes de phantasia, tro, 2 vergas, 2 vellas, 2 encerados,

t..c, a organisar, seguir ou balan- gabões d'Aveiro 'e capas. I bOle, amarras, 4, fateixas e mais

I;ar a escripturação de qnalquer casa
.I

pertences. Trata se com Francisco

ommercial, bancaria, agricola ou in- PREÇOS BARATISSIMOS . Raymuudo-Tavira. i64

Boda. Arrenda-se a horta das
Freiras, na Atalaya. Quem pretender
diriga-se a Maria Candida Baptista,
Rua do Rego.-Tavira. (1fl4)

, pt·õpriedaderlutica. Ven
de-se uma propriedade no sitio do
A Ivisquer, freguezia da Conceição de

Tavira, constando de sequeiro e re

gadio com todo arvoredo e vin ha,
casa de moradia. armazens para ade

ga, ou se/eiro, ramada, palheiro e

forno. Quem prelender dirija se ao

sr, Antodo da Costa ASCelJção, em

Faro. ' 149

V�nde-se. Uma morada de ca

sas altas na praça da Lagôa em Ta

vira, com os numeros 29 e 30 de

polida. Quem pertender dirija·se a

D. Henriqueta Rita Guerreiro, em

Olhão_ ('I3�)

GUANO �UrERPHOSrHATO
RECONHECIDA a vantagem na ap

plicação d'eSle Guano pela gran
de producção que tem dado em cer

ta!? terras e sem distillcção principal
mente na sementeira de favas, par
ticipamos aos srs. agricultores que
temos gra ode d eposito e por egual
preço ao de outra qualquer terra do
A/ garve offerecendo assim grande
economia nos transportes

�hlhias ('eres Rojo & Irmãos
(137)

.
'

----

GUIA PRATICOi
DE

dustrial, a exercer habilménte qual
quer togar de certeira e a concorrer

com a precisa habilltação aos eon
cursos de bancos e repartições pu
blicas.

O guia pratico ensina aresolver
cerca de mil problemas varios sobre'

escripturação e corrtabilidade e é
divido em dois volumes.

1. ° volume - Calculo

Comprehende o ensino pratico das

perações sobre: Numeros inteiros,
deci,maes, quebrados, complexos,
elevação a potencias, extracção de

raizes, dlvizibilidade, systema me

trico, regras de Ires simples e com

postas, regra da conjuucta, regras
de companhia, de liga, de avarias,'
percentagens, [uros, descontos, 'pra
so medio, juros recrprocos Oil juros
de contas correntes netos methodes

directo, indirecto e hauiburguez. cam-
2 apnroxímações ao premio maior

a 7�0e:OOO réis.
bios, juros compostos, aunuidades,
fundos publicos, papeis de credito e

2 dilas ao segundo dilo a 4205000
réis.

arbiirageus. 2 ditas ao terceiro dito a 3005000
2.° volume - Escripturação réis.

Comprehende cinco modelos com- 9 ditas á desena do premio maior
pletos com Lodos os livros priucipaes a 150/:i000

"

'I' d j bi I fJJ reiS.,
e auxi lares, sen o ,to( os os, pro e- 9 ditas á desena do segundo dito
mas a?ompanha.dos _

das mais claras
a 1506000 réis.

e precisas explicações: [." modelo .,

'

,
. 9 ditas a deseca do terceiro dito

uma �scnpta p�lo. &ystem� de �artl- a 1Wt$OOO reis.
das singelas; 2: Uma escrlpta, d uma 7'1 premios a todos os numeros que
casa commerclal, contendo OILo me- termin rem na mes 'd d d_ '

il ma Ilnl a e e e-
zes de operaçoes d iversas pelo sys- sena do premio a 14015000 réi
tema de partidas dobradas, com tres

s.

balanços; 3.° Uma escripta d'uma Bilhetes, meios, quartos, quintos,
casa de commissões e conslgnações; decimos e vigesimos.
4. ° Uma escripia d'uma industria

explorada por urna sociedade anony
ma; �,o Uma escripta agricola.
Preco de cada 'rascicuio em Lisboa

e na provincza 100 reis. As assigna
turas pode ser feitas por bilhete pos
tai dirigido á empreza da publicação
d'esta obra a Affonso d'Oliveira, rua
do Arsenal, lOS, 1.0, ou em Tavira,
nos artnazeus de moveis de Justino
A. Ferreira, rua Nova Grande, 2;) a

�3, (1a��

Cambios, Fundos publicas,
�apeis de credito e Lote-

Fracções de 2�100, 1�600, '1�050,
540, 330, 220, 110 e 60 réis. De
sellas: lO numeros seguidos em frac
ções de 11�OOO. ��OOO, 3�300,
215300, 1�100 e 600 réis.

Para a provincia e Ultramar accresce
o porte do correio

Descontos para revendedores

Officina de CtlUleiro
e escull,tura

•

DEl

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos. campas; ornamentos,
espelhos, banheiras. ban
cadas, marmores para
j mO\'eis, etc.

LA'RGO DO CARMO

(�872) Faro

vende-se uma propriedade no
sitio do Fojo, com terras de semear

am�ndoeiras, alfarobeiras, figueira�,
e vinha. Quem pretender dirija-se a
Anna Aragão Pereira, rua dos Ciga
nos, I7-Tavira.

_

(141)
Carpo (le parelha. Vende-se

um podendo servir para bestas ou

vaccas. Trata-se com Manoel dos
Santos Sutão, sitio do Boraco, Cacel
la. (t 18)
Casas Vende se uma terrea, na

rua de S, Laza ro n:
° 6� de policia,

consta de 7 comparlllllentos e quintal,
,com porta para a travessa das Fjguei
ras, poço. cabana e palheíro.
Trata se com José Gomes Corsi no.

.4 rrenda-se a horta e sequei
ro da propriedade «Fonte Santa»
freguezia da Luz. Trata'se Com ¿
:apítão Ortigão. (113)
Fat�s. _!)esde 1 �050 réis. Na g-ran

de liqUId�çao de' fazendas, Rua Nova
Grande, L Tavira.
- -----

Uou;·ella. Vendem se dua's no

si�io .da Foz, tendo ambas figueiras,
oliveiras e amendoeiras. Trata'se
com Manoel dos Santos Pereira. -
Tavira. (93)
Proplo¡edade. Continua a ar

rendar se uma propriedade rustica
no sitio do Poço dos Alamo's cOllten
do lodo O arvoredo de sequeiro.
Trata-se com A. X, Trindade em

Tavira.
'

Arrenda-se. Uma propriedade
no Silio do Alvisquer. freguezia da
Conceição, com terras de semiar
a Ifarrobeiras, oli veiras, figueiras �
vinha qllem pertender dirija·se a sua
dona Maria do Rosario Fonseca alto
de S. Braz. - Tavira. (136)
vende se uma morada de casas

ga rua do Poço da Pomba (alt;)s).
Quem prelender deve dirigir se a Joa

quim Antonio Cypriano ou a Romão
mão Antollio Vaz.-Tavira. (102)
Ol'gào. Vellde-se um (pequeno)

Quem pretender dirija-se a esta re·

dacção. (fOi)
£'a.·.·o. Vende-se um de quatro

rodas com cabeça de couro da Rus

sia, em bom estado e muito leve,
proprio para um só animal. Trata-se
com Joaquim de Mello Trindade. -

Tavira. (tM.)


